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Resumo: Objetiva-se descrever as etapas de elaboração de uma cartilha educativa com orientações 

prospectivas para a indução das boas práticas na gestação, parto e puerpério. Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo desenvolvimento de tecnologia educacional, sistematizado em cinco etapas: 

identificação de elementos textuais, elaboração de cartilha, validação por especialistas, lançamento da 

cartilha e disponibilização da cartilha em unidades de saúde. O estudo foi realizado no sul do Brasil, entre 

os meses de março a dezembro de 2022, com a participação de profissionais da saúde e da educação. A 

cartilha educativa foi desenvolvida com base em metodologia interativa e construtivista, além de apresentar 

orientações objetivas e prospectivas relacionadas às boas práticas no pré-natal, parto e pós-parto. A cartilha 

educativa, de aparência criativa e interface com diversos personagens, possibilita assessorar educadores em 

saúde e direcionar as orientações às gestantes e puérperas, de forma clara, direta e segura.   
 
Palavras-chave: Educação em saúde; Cuidado Pré-natal; Período Pós-Parto; Saúde Materno-Infantil; 

Tecnologia Educacional.  

 

Abstract: The objective is to describe the stages elaboration of an educational hornbook with prospective 

guidelines for the induction of good practices in pregnancy, childbirth and the puerperium. This is a 

descriptive study, of the educational technology development type, systematized in five stages: 

identification of textual elements; preparation of booklet; validation by experts; launch of the booklet and 

availability of the booklet in health units. The study was carried out in southern Brazil, between March and 

December 2022, with health and education professionals participations. The educational booklet was 
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developed based on an interactive and constructivist methodology and presents objective and prospective 

guidelines related to good prenatal, delivery and postpartum practices. The educational booklet, with a 

creative appearance and interface with several characters, makes it possible to advise health educators and 

direct the guidelines to pregnant and puerperal women, in a clear, direct and safe way. 
 
Keywords: Health Education; Prenatal Care; Postpartum Period; Maternal and Child Health; Educational 

Technology. 

 

1 Introdução 

 

Ações de educação em saúde relacionadas às boas práticas na gestação, parto e 

puerpério são importantes contributos para a redução das taxas de mortalidade materna e 

infantil (Marques et al. 2021). Estudos demonstram que mulheres na fase gestacional que 

são acompanhadas adequadamente apresentam melhores indicadores de saúde e 

desfechos favoráveis no parto (Kuhnt; Vollmer, 2017; Tomasi et al. 2022). No pós-parto, 

da mesma forma, por ser um período crítico em que ocorrem alterações multidimensionais 

na vida da mulher, sendo assim o cuidado continuado e de qualidade se constitui em 

indicador prospectivo, tanto para a saúde da mãe quanto para a saúde do bebê (Martínez-

Galiano et al. 2019; Wang et al. 2022). 

Evidências científicas demonstram que as taxas de mortalidade materna 

diminuíram cerca de 50%, em âmbito mundial, a partir do ano 2000 (Leal et al. 2017; 

Teixeira et al. 2019). No Brasil, no entanto, esse processo é mais lento, principalmente 

ao considerar a gravidez na adolescência. O Brasil ocupa, dentre os países da América e 

Caribe, o 2º lugar em gravidez entre meninas de 14 a 19 anos. Esse fenômeno pode ter 

importantes implicações na educação e na saúde materna ao longo do curso de sua vida, 

como também nos filhos que estarão mais expostos aos riscos e aos problemas de saúde 

(Geller et al. 2018). 

Atualmente, gravidez na adolescência é considerada um dos principais riscos de 

saúde tanto para a mãe adolescente quanto para o seu concepto e às pessoas diretamente 

envolvidas no percurso. Estudo recente demostra que as gestantes adolescentes são mais 

propensas a depressão pós-parto, mortalidade materno-infantil, abandono escolar e 

problemas associados ao vínculo mãe-bebê (Brito et al. 2021). 

Para além de políticas indutivas, requer-se abordagens interprofissionais 

conjuntas entre profissionais da saúde e da educação, além de referenciais teórico-

metodológicos participativos e prospectivos capazes de estimular o protagonismo das 

gestantes e puérperas (Faquim; Buiatti; Frazão, 2018). Nesse percurso, as tecnologias 

educacionais ocupam importante papel. Para além de mediadoras no processo de 
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educação em saúde, as tecnologias educacionais constituem-se como ferramentas 

interativas que viabilizam a idealização compartilhada de saberes e de práticas, nas quais 

tanto as gestantes/puérperas quanto os profissionais assumem protagonismo e postura de 

agentes de mudanças (Araújo et al. 2022).    

Nessa perspectiva, a presente temática de investigação necessita ser discutida 

pelos profissionais das diferentes áreas do conhecimento, incluindo os educadores em 

saúde que ocupam função relevante na construção do conhecimento de modo autônomo, 

responsável e comprometido com as melhores práticas em saúde (Pavinati et al. 2022). 

As tecnologias educacionais, especialmente as cartilhas de orientação, tornam-se 

importantes aliadas no processo de construção e de disseminação de orientações claras, 

objetivas e seguras nos diferentes espaços de interlocução.  

O ciclo gravídico-puerperal constitui-se, na vida de uma mulher e de sua família, 

em percurso singular e complexo. A gestante/parturiente possui uma organização distinta 

que envolve aspectos de ordem singular e multidimensional. Na busca pela compreensão 

ampliada e contextualizada desse percurso, além de contribuir com a institucionalização 

de um pensamento que integra, distingue e complementa, a pesquisa tem como tem como 

questão: Quais tecnologias educacionais são capazes de induzir melhorias e qualificar as 

orientações relacionadas à gestação, parto e puerpério? 

 

2 Objetivo 

 

Objetiva-se descrever as etapas de elaboração de uma cartilha educativa com 

orientações prospectivas para a indução das boas práticas na gestação, parto e puerpério. 

 

3 Metodologia 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo desenvolvimento de tecnologia 

educativa, sistematizado em cinco etapas: identificação de elementos textuais, elaboração 

da cartilha, validação com oito profissionais especialistas na área em um encontro online, 

lançamento e disponibilização da cartilha em unidades básicas de saúde (Jung, 2004). O 

estudo foi desenvolvido no sul do Brasil, entre os meses de março a dezembro de 2022. 

O projeto de pesquisa foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob 

o parecer: 4.253.922. 

A cartilha educativa foi desenvolvida com a participação de profissionais da saúde 

e da educação, destina-se às gestantes e puérperas de diferentes idades, mas com enfoque 
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especial às gestantes adolescentes entre 10 e 19 anos, por considerar que esta faixa etária 

é a que apresenta maior risco para a saúde da mãe e da criança (Cabral; Brandão, 2020). 

Embora no Rio Grande do Sul a proporção de gravidez na adolescência tenha 

apresentando queda na última década (de 16,40% em 2010 para 10,40% em 2020), esse 

fenômeno segue preocupado professores e profissionais que atuam na educação em saúde 

(RIO GRANDE DO SUL, 2020). Assim, a partir do projeto ampliado de pesquisa-ação 

com foco no pré-natal, tanto professores quanto educadores em saúde solicitaram a 

confecção de uma cartilha clara e ilustrativa de apoio ao fomento das boas práticas na 

gestação, parto e puerpério. A demanda surgiu nos encontros de discussão e de definição 

de estratégias, 

Para a identificação dos elementos textuais da cartilha educativa, realizou-se 

pesquisa em documentos oficiais do Ministério da Saúde e da Educação, bem como em 

periódicos científicos de âmbito nacional e internacional sobre aspectos e temáticas 

relevantes a serem consideradas na gestação, parto e puerpério, mais especificamente no 

contexto da educação em saúde. Esta etapa foi desenvolvida com a participação de 

profissionais de nível superior completo, da área de saúde e de educação, que foram 

selecionados a partir do network dos autores do estudo. Os participantes possuíam ampla 

expertise no desenvolvimento de atividades educativas colegiadas entre escolares 

adolescentes. 

 
Quadro 1: Cronograma sistematizado das etapas percorridas 

Etapas Sistematização das atividades 

Etapa 1 Encontro de discussão entre profissionais da saúde e da educação escolar. 

Etapa 2 Definição de estratégias colegiadas para a qualificação das boas práticas em saúde na 

gestação, parto e puerpério. 

Etapa 3 Identificação dos elementos textuais da cartilha educativa, a partir de pesquisa em 

documentos oficiais do Ministério da Saúde e da Educação, bem como em periódicos 

científicos de âmbito nacional e internacional. 

Etapa 4 Desenvolvimento da cartilha educativa com a participação de professores, educadores 

em saúde e gestantes. 

Etapa 5 Validação da cartilha educativa com a participação de especialistas da área de educação 

e de saúde. 

Etapa 6 Lançamento da cartilha educativa com a participação de lideranças e de profissionais da 

área de educação e de saúde. 

Etapa 7 Disponibilização e veiculação da cartilha educativa em Unidades Básicas de Saúde da 

região central do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Construção própria. 

 

A quarta etapa correspondeu ao desenvolvimento da cartilha educativa, com 

elementos textuais previamente investigados, analisados e organizados em temáticas. 

Elencou-se, após leitura e organização do material, tópicos relevantes de análise e, em 

seguida, procedeu-se com a organização do esboço inicial da cartilha. O esboço inicial 
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em formato manual foi sistematizado pelas pesquisadoras mediante dezenas de encontros 

de estudo e discussão.  

Após o refinamento do esboço inicial da cartilha educativa, a mesma foi 

submetida a um profissional técnico Designer, contratado para este fim, que confeccionou 

o layout e fez a diagramação. A cartilha foi desenvolvida em formato Word 2010 da 

Microsoft e Adobe Ilustrador, com fonte Nunito e Catheline e tamanho com destaques 

variados.  

No percurso de desenvolvimento da cartilha, com o apoio de profissionais da área 

de educação, elegeu-se metodologias interativas e problematizadoras no sentido de 

conduzir as gestantes e as puérperas a um processo autorreflexivo e autocuidativo. Para, 

dessa forma, contribuir para o fortalecimento da autonomia e de seu protagonismo no 

percurso gravídico-puerperal. Preconizou-se, ainda, pela utilização de linguagem simples, 

criativa e objetiva, semelhante à vivenciada pelas usuárias e com imagens e quadros em 

destaque para ilustrar os aspectos mais relevantes. 

A quinta etapa consistiu na validação da cartilha. O processo de validação do 

conteúdo ocorreu com oito educadores de saúde, que eram especialistas da área, com base 

nos seguintes critérios de inclusão: atuação na área de educação em saúde, expertise na 

condução de rodas de conversa com gestantes e adolescentes e disponibilidade de tempo. 

Dentre os oito especialistas figuram dois médicos, dois residentes em final do curso de 

Obstetrícia, duas Enfermeiras Obstétricas que atuam em Unidades Básicas de Saúde e 

dois educadores em saúde. Inicialmente foram convidados 12 especialistas da área, 

previamente selecionados por meio do currículo lattes. No entanto, apenas oito 

responderam afirmativamente ao convite, os quais compuseram o corpus de validação. 

Após confirmação, os especialistas receberam previamente o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e o esboço da cartilha educacional, para que pudessem fazer 

uma análise antecipada de seu conteúdo e da aparência. 

O processo de construção e de validação foi conduzido com base em estudos 

prévios na área da saúde (Jesus et al., 2020). Considerou-se a recomendação do uso de 

palavras comuns, apresentação de exemplos para esclarecer orientações complexas e a 

interação com o público-alvo, no sentido de compilar um material educativo 

compreensível, claro e seguro (Castro et al. 2007; Jesus et al. 2020).   

O encontro de validação ocorreu com os oito especialistas, em formato virtual, 

através da Plataforma Google Meet, no mês de outubro de 2022, em um período de duas 

horas. O encontro foi liderado pelo pesquisador principal e mediado por dois 
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pesquisadores do projeto, com base nas cinco fases elencadas no quadro 2. O encontro 

teve por objetivo apresentar a cartilha educacional e avaliar, na perspectiva dos 

especialistas, a sua clareza, objetividade, praticidade e capacidade de induzir melhores 

práticas na área. 

 
Quadro 2: Percurso de validação da cartilha com os especialistas 

 Fase Descrição Período 

1° Abertura  Acolhimento dos especialistas e esclarecimento dos objetivos 

do estudo e do encontro. 

10 minutos 

2° Apresentação Apresentação da cartilha educacional, com destaque aos 

objetivos, metodologia e propósitos a serem alcançados.  

20 minutos 

3° Análise 

individual 

Indução de processo reflexivo individual, com base nos 

questionamentos norteadores: O conteúdo da cartilha 

educacional está coerente e cientificamente embasado? O 

conteúdo da cartilha é compreensível para as gestantes e as 

puérperas? As ilustrações da cartilha estão claras, didáticas e 

interativas?  

10 minutos 

4° Análise crítica 

coletiva 

Condução de processo coletivo de partilha, no qual os 

especialistas socializaram percepções e vivências, com base 

nos questionamentos previamente apresentados.  

50 minutos 

5° Fechamento  Apresentou-se a síntese das considerações e sugestões 

apresentadas pelos especialistas. Acolheu novos comentários 

e, por fim, realizou agradecimento especial aos participantes. 

30 minutos 

Fonte: Construção própria. 

 

As considerações e sugestões dos oito especialistas foram analisadas e 

incorporadas na versão final da cartilha educativa. As sugestões estavam relacionadas à 

clareza de alguns termos específicos sobre a gestação e puerpério. As opiniões 

divergentes foram conduzidas de forma dialógica e consensual. Na sequência, foi 

realizado o lançamento oficial da cartilha com a participação de lideranças locais, 

profissionais da saúde e da educação e gestantes. E, por fim, a cartilha educativa foi 

disponibilizada em unidades de saúde, a partir de momentos de sensibilização e de 

orientação sobre a sua importância no processo de indução de melhores práticas na 

gestação, parto e puerpério. 

Nessa direção, a cartilha educativa foi concebida em conjunto por profissionais da 

saúde e da educação. A mesma será dinamizada em diversos espaços de interlocução, 

especialmente em grupos de gestantes promovidos pelas Unidades de Saúde, que são 

realizados por Enfermeiros educadores com expertise nesta área, no intuito de fomentar 

as boas práticas gestacionais e de prevenir a gravidez precoce na adolescência.   

As atividades relacionadas à prevenção de gravidez precoce na adolescência e, 

paralelamente, a identificação do abuso e da exploração sexual entre adolescentes, 

acontecerá a partir de rodas de conversa. Tais espaços nos quais as adolescentes serão 

acolhidas em sua singularidade e compreendidas em seu contexto familiar e social, 
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principalmente no âmbito de abrangência dos projetos de extensão de uma Universidade 

localizada na região central do Rio Grande do Sul.  

 

4 Resultados 

 

 Inicialmente, foi concebido o conteúdo da cartilha. Considerou-se, neste percurso, 

a pesquisa das melhores evidências e as sugestões dos participantes relacionadas às: 

consultas pré-natais; exames requeridos na gestação; atividades físicas e aspectos 

alimentares na gestação; vantagens e desvantagens de cada tipo de parto; pré-natal do 

parceiro; cuidados preparatórios para o parto; cuidados com o recém-nascido; benefícios 

do aleitamento materno exclusivo; caderneta de vacinação do bebê; retorno ao trabalho e 

escola; entre outros. Ainda, considerou-se uma série de mitos e de verdades relacionada 

à gestação, parto e puerpério demandados nas consultas de pré-natal. 

Na sequência, foi idealizada a aparência da cartilha, a começar pela capa. Esta foi 

pensada pelos pesquisadores e desenvolvida por um profissional designer, que considerou 

personagens como a mãe e o bebê, além de características que demonstrassem 

proximidade e interlocução com a realidade vivenciada pelas gestantes e puérperas. 

Na segunda página fez-se a apresentação da cartilha educativa e retratou-se a 

importância da mesma para a indução de melhores práticas na gestação, parto e puerpério. 

Nas páginas seguintes foram exploradas as temáticas relativas ao ciclo gravídico-

puerperal, a partir de um diálogo claro e objetivo entre irmãs consanguíneas, na qual uma 

conta à outra a descoberta da gestação, seus temores e as angústias associadas à sua 

primeira gestação. O relato é aprofundado pela Agente Comunitária de Saúde (ACS), por 

ocasião de sua visita, na qual enfatiza a relevância do pré-natal precoce na unidade de 

saúde mais próxima. Trata, ainda, da relevância dos encontros de gestantes na Estratégia 

Saúde da Família (ESF), a importância do pré-natal do parceiro, os cuidados pré-natais 

básicos, dentre outras temáticas relacionadas ao ciclo gravídico-puerperal.  

A cartilha apresenta, de forma criativa e dinâmica, o percurso dos encontros de 

gestantes por trimestre e as orientações específicas para cada período. Estes encontros 

foram idealizados a partir de temáticas e de alterações específicas de cada trimestre, além 

de apresentar linguagem acessível para que as gestantes se sentissem motivadas a 

percorrerem esse processo com iniciativa, autonomia e responsabilidade. Reforçou-se a 

importância do protagonismo de cada gestante e a participação efetiva do acompanhante 
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em todos os encontros pré-natais estabelecidos pelo Ministério da Saúde, que no total são 

oito. 

Descreveu-se, na sequência, as cinco temáticas abordadas na cartilha, as quais 

foram sistematizadas em formato de cinco encontros de gestantes em uma ESF. Estes 

encontros foram concebidos de forma interativa, dialógica e construtivista, contaram com 

a participação de educadores de saúde, gestantes e acompanhantes, a partir de linguagem 

acessível, clara e direta. Os temas são assim constituídos: Desbravando os noves meses, 

Pré-natal do parceiro, Momento do nascimento, Aleitamento materno e Cuidados com o 

recém-nascido. Na figura 1, a seguir, serão apresentados recortes de páginas da cartilha 

educacional, a qual foi denominada “Pré-natal, parto e pós-parto”. 

 
Figura 1: Páginas da cartilha denominada “Pré-natal, parto e pós-parto”  

 

 
Fonte: Construção própria. 
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A cartilha foi desenvolvida com base em metodologia interativa, dialógica, 

problematizadora e próxima da realidade vivenciada pelas gestantes e puérperas. As 

temáticas se inserem, mais especificamente, no contexto da Atenção Primária à Saúde, 

mas com alcance às gestantes adolescentes em fase escolar. As mesmas se constituem em 

ferramenta de apoio e com potencial educativo a ser utilizado pelos educadores em saúde, 

ACS, professores e demais profissionais que trabalham com gestantes, no sentido de 

conduzir as usuárias à unidade de saúde de referência. Procurou-se destacar a relevância 

do trabalho das equipes de ESF, potencializar os encontros de gestantes nas Unidades de 

Saúde e ressaltar o protagonismo da gestante em todo o percurso gravídico-puerperal. 

Ainda, enfatizou-se os direitos da mulher e do acompanhante nas consultas de pré-natal 

e durante o parto, com ênfase em seus benefícios para o melhor desempenho da gestação, 

nascimento e cuidados continuados no pós-parto.  

Já em relação à configuração e ao design da cartilha, foi considerado personagens 

com características singulares e diversificadas, ambiente simples, além de imagens que 

demonstrassem vivências acolhedoras, empáticas e de forte vinculação entre os 

profissionais e as gestantes/puérperas. Intentou-se, por meio dos diferentes formatos 

ilustrativos, dar voz, sentido e concretude ao percurso gestacional e, ainda, comprometer 

os diferentes atores nas consultas de pré-natal e pós-parto. 

As orientações apresentadas na cartilha, embasadas em artigos científicos de 

âmbito nacional e internacional, bem como em documentos oficiais do Ministério da 

Saúde e da Educação foram, amplamente discutidos entre os pesquisadores e educadores 

em saúde. Considerou-se, em todo o percurso de produção da cartilha, as dúvidas mais 

recorrentes entre as gestantes, tais como: direitos da gestante; fisiologia; sinais e sintomas 

da gestação; características do parto; amamentação exclusiva; cuidados com o recém-

nascido; prevenção de gravidez na adolescência; dentre outras demandas. De forma geral, 

a cartilha foi desenvolvida em formato claro, objetivo, instigante e reflexivo, com 

diálogos dinâmicos e próximos da realidade das usuárias. 

A construção coletiva e participativa da cartilha possibilitou um percurso de 

qualificação profissional pela troca e o compartilhamento de saberes e práticas. Nesse 

processo de construção, as trocas foram altamente efetivas e potencializadoras de novas 

iniciativas, em especial para os educadores em saúde que atuam com as gestantes 

adolescentes em âmbito da educação básica e nas unidades de saúde. 

Buscou-se valorizar e potencializar, em todo o percurso de (des)construção da 

cartilha, o papel relevante de cada profissional educador em saúde, no sentido de valorizar 
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e de fortalecer a interprofissionalidade. Buscou-se contemplar as especificidades culturais 

e sociais dos diferentes atores, no sentido de transcender a linearidade do pensar e fazer 

diário para garantir uma atuação profissional dialógica e colaborativa com as demais áreas 

do conhecimento, isso é, a partir de uma perspectiva sistêmica. 

A cartilha educativa foi desenvolvida em cores claras, atrativas e com tons mais 

fortes para grifar os destaques, além da inclusão de desenhos e quadros para torná-la mais 

atrativa. A cartilha possui tamanho A5 (148x210 mm), contém 28 páginas e é composta 

por: capa; apresentação; contextualização do tema com história em quadrinho; tópicos 

com as principais temáticas; fluxograma sobre pré-natal desenvolvido e validado 

previamente; além das referências e do registro da Câmara Brasileira do Livro. O 

programa utilizado pelo designer no processo de criação das imagens e da diagramação 

foi o Adobe Illustrador.  

A cartilha pode ser utilizada nos diferentes serviços de saúde e contextos 

educacionais, especialmente em âmbito da educação em saúde. A mesma poderá ser 

distribuída pelos ACS nas visitas às famílias; pelos profissionais de saúde de âmbito 

hospitalar; pelos educadores de saúde em âmbito escolar e outros espaços; assim como 

pelo público em geral. Em suma, a cartilha não se reduz em mais uma tecnologia 

educacional. Pois a mesma visa orientar gestantes, puérperas, acompanhantes, famílias e 

educadores em saúde sobre as principais dúvidas e angústias que compreendem o 

processo gravídico-puerperal. Todavia, a cartilha não substitui as consultas de pré-natal, 

mas se constitui em guia orientador para as gestantes na travessia dessa nova fase de vida 

(gestação e puerpério), com mais segurança, autonomia e empoderamento.  

 

5 Discussão 

 

O Brasil tem realizado crescentes investimentos para qualificar a atenção pré-natal 

nas diversas regiões do país, bem como ampliar as estratégias de educação em saúde. 

Destacam-se iniciativas relacionadas à institucionalização de Programas de Humanização 

no Pré-Natal e Nascimento, à implantação da Rede Cegonha, à Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Criança, ao Programa Nacional de Melhoria do Acesso e 

Qualidade na Atenção Básica, ao Programa Saúde na Escola e, mais recentemente, à 

implantação dos comitês de mortalidade materna e infantil. Baseadas em evidências 

científicas e protocolos consolidados, essas iniciativas governamentais são importantes 

para garantir o pré-natal de qualidade e reduzir as taxas de gravidez na adolescência. No 
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entanto, a sua implementação efetiva depende do protagonismo e do trabalho colaborativo 

e associativo dos profissionais das diversas áreas do conhecimento. 

Embora o Brasil tenha demostrado crescentes avanços na área da saúde materno-

infantil, persistem importantes fragilidades relacionadas ao desenvolvimento de 

tecnologias educacionais que apoiem os educadores em saúde com temáticas relacionadas 

às boas práticas na gestação, parto e puerpério, sobretudo, em gestantes adolescentes. N 

geral, as gestantes estão mais sensíveis e abertas à construção de novos conhecimentos. 

Nessa direção, as tecnologias educacionais se constituem em importantes ferramentas 

para a apreensão de novas habilidades e atitudes capazes de alavancar práticas de 

autocuidado, autonomia e empoderamento entre as gestantes (Maia et al. 2017; Cassiano 

et al. 2020). 

Uma das principais estratégias elencadas e bem-sucedidas está relacionada à 

captação precoce da gestante, seja em âmbito familiar pelo ACS, seja em âmbito escolar 

pelos professores (no caso da gravidez na adolescência), seja em outros espaços sociais 

(Brito et al. 2021). A captação precoce da gestante, paralelamente com as orientações 

claras e seguras sobre a gestação, parto e pós-parto são capazes de reduzir 

significativamente os dados tanto para a mãe, quanto para a criança (Pavinati et al. 2022). 

A cartilha proposta, neste estudo, foi desenvolvida para ser uma ferramenta 

educacional de apoio aos educadores em saúde, no sentido de induzir o 

autoconhecimento, fortalecer a autonomia e o empoderamento das gestantes e, dessa 

forma, possibilitar desfechos favoráveis no parto. Sob esse enfoque, estudos demonstram 

que as tecnologias educacionais viabilizam amplo alcance e direcionam processos 

autônomos de construção do conhecimento e, consequentemente, influenciam na adoção 

de melhores práticas em saúde (Santos et al. 2020; Santos et al. 2022).  

Para além de clara, objetiva e segura, a presente cartilha apresenta o seu percurso 

singular e interativos como o diferencial educativo. A gestante/puérpera poderá conduzir 

o seu percurso de forma autônoma e prospectiva, com base nas diretrizes orientadoras por 

trimestres e dos encontros de gestantes. Essa concepção foi ancorada em estudo que 

demonstra que as abordagens interativas e autoroientadoras favorecem o envolvimento, a 

reflexão e o aprendizado colaborativo entre todos os envolvidos (Lião et al. 2021). 

As tecnologias educacionais, em formato de cartilhas, figuram gradativamente 

como importantes recursos no processo de construção do conhecimento autônomo, por 

proporcionarem um leque de possibilidades de ensino e de aprendizagem no contexto real 

e vivo dos usuários de saúde. Recente revisão integrativa sobre as contribuições das 
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tecnologias educacionais em saúde evidenciou que as cartilhas, especialmente em 

formato impresso, apresentam resultados relevantes e promissores para o alcance de 

melhores práticas de educação em saúde (Leite et al. 2018).    

Igualmente, as tecnologias educacionais possibilitam maior adesão e motivação 

para o aprendizado, além de possibilitarem reflexões de significado e possibilitarem 

mudanças comportamentais no modo de pensar e agir dos usuários (Silva et al. 2021; 

Ferreira et al. 2022; Lynch et al. 2021). No entanto, é primordial que, para além das 

metodologias interativas das cartilhas, os aspectos textuais se fundamentem em 

evidências científicas de amplo alcance. Nesse sentido, a presente cartilha potencializou 

as normativas apresentadas nos Cadernos de Atenção Básica à Saúde, as diretrizes 

elencadas para a educação em saúde, assim como as evidências científicas atuais de 

âmbito nacional e internacional.   

Os conteúdos contemplados e a dinâmica dos encontros de gestantes enfatizada 

na presente cartilha, revela-se indutora de processos reflexivos e avaliativos, tanto para 

os profissionais quanto para as usuárias. E, com base no papel central dos educadores em 

saúde, reforçou-se os encontros de gestantes, os quais são considerados mecanismos de 

mobilização colaborativa e de indução de melhores práticas, a partir das demandas 

singulares de cada gestante (Pereira et al. 20218). 

A cartilha contemplou, além de orientações específicas voltadas às gestantes, o 

pré-natal do parceiro em todo o período gravídico-puerperal, prática fortemente 

estimulada pelas políticas governamentais. Nessa mesma direção, estudos demostraram 

que a participação do parceiro diminui a sobrecarga emocional da gestante e puérpera, 

além de contribuir para o sucesso da amamentação e na redução de sentimentos, tais como 

o medo e as tensões do parto (Anjos; Gouveia, 2019). 

Estudos fortalecem a ideia de que o empoderamento da gestante inicia na 

descoberta da gravidez, a partir das práticas de autocuidado e pelo reconhecimento de 

seus direitos como mulher (Souza; Bassler; Taveira, 2019; Barrera; Moretti-Pires, 2021). 

Sob esse enfoque, o empoderamento da gestante perpassa e fortalece com base no 

conhecimento e em processos crítico-reflexivos mediados pelas tecnologias educacionais, 

tais como as cartilhas de amplo alcance e de fácil acesso.  

Apesar da ampla disponibilidade de tecnologias educacionais voltadas à educação 

em saúde, o que evidencia a sua eficácia na condução de melhores práticas, a “Cartilha 

de orientações sobre o pré-natal, parto e pós-parto” explorou um ambiente novo e 

interativo. Ambiente no qual a usuária, em cooperação com a família, é protagonista de 
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novos saberes e modos de construir e promover à saúde. Logo, a principal contribuição 

deste estudo para o avanço das diferentes áreas do conhecimento está associada à 

disponibilização de uma ferramenta didática com potencial de interlocução efetiva e 

criativa entre os profissionais de saúde, da educação, além de gestantes e puérperas. 

Nessa perspectiva, a presente cartilha educativa não foi pensada e concebida como 

tecnologia disciplinar, linear e pontual, mas como recurso que pode ser revisitado e 

continuamente adequado, através de análise crítica, identificação de falhas e necessidades 

de melhoria. Assim, demonstra-se a necessidade de evoluir na produção de tecnologias 

educacionais, nas quais os diferentes atores sociais sintam-se contemplados, valorizados 

e reconhecidos em suas iniciativas. Para o alcance dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável, em âmbito local e global, é fundamental que todos os profissionais se 

percebam autores e propositores de novos saberes e de práticas educacionais. 

Desenvolver processo educativo no percurso gravídico-puerperal significa acolher 

e apreender a gestante e a puérpera em sua unicidade e complementariedade, transcender 

as barreiras disciplinares e alcançar um pensamento integrado, colaborativo e 

indissociável. Esse processo evolutivo implica em reconhecer que a qualidade da 

assistência às gestantes e puérperas está associada à capacidade de evoluir na 

complementariedade, na indissociabilidade e na dialogicidade interprofissional, resultado 

de uma atuação interprofissional. 

Para tanto, é premente superar a lógica da fragmentação, da linearidade prescritiva 

e da unidimensionalidade da assistência às gestantes e puérperas. A apreensão ampliada 

e contextualizada de educação em saúde, como fenômeno singular e multidimensional é 

imprescindível para a indução da autonomia, da criatividade, da interatividade, enfim, das 

relações próximas, dialógicas e humanizadas entre os diversos atores que integram o 

percurso gravídico-puerperal (Pereira et al. 2018). 

As limitações deste estudo relacionam-se ao número pequeno de especialistas que 

efetivamente participaram do processo de validação da cartilha. Outra limitação pode 

estar associada à não participação de gestantes e puérperas na validação do conteúdo e da 

aparência da cartilha. Para tanto, sugere-se a realização de novos estudos dessa natureza 

com a inclusão de um número maior de especialistas e de usuários no processo de 

validação. 
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6 Considerações finais 

 

A cartilha educativa foi desenvolvida com base em metodologia interativa e 

construtivista, além de apresentar orientações objetivas e prospectivas relacionadas às 

boas práticas no pré-natal, parto e pós-parto. A cartilha educativa, de aparência criativa e 

interface com diversos personagens, possibilita assessorar educadores em saúde e 

direcionar as orientações às gestantes e puérperas, de forma clara, direta e segura.   

As contribuições deste estudo estão associadas à indução de tecnologias 

educacionais que visem qualificar e fortalecer a educação em saúde. A presente cartilha 

não se resume em mais uma tecnologia educacional de amplo alcance e fácil acesso, mas 

em uma ferramenta interativa, criativa e atrativa, tanto para os profissionais quanto para 

as usuárias e famílias. A cartilha constitui-se, em suma, em guia orientador para as 

gestantes na travessia de uma nova fase de vida (gestação e puerpério) de forma mais 

tranquila, segura, responsável e empoderada. 

Com base no estudo realizado, sugere-se novas investigações que articulem 

pesquisa e ação em diferentes temáticas e áreas do conhecimento, a fim de fortalecer a 

atuação interprofissional e potencializar as iniciativas governamentais ao viver saudável. 

É fundamental que os profissionais se engajem na busca de novas tecnologias de 

intervenção, nas quais os usuários se percebam protagonistas e autores de um novo 

percurso, mais autônomo, responsável e saudável. 
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